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     INTRODUÇÃO 

 

              O livro YSA-CRÔNICAS é uma coletânea de contos 

rápidos inspirados nos noticiários do dia e nas minhas 

reflexões. Sempre com muito humor, os contos trazem a 

leveza na medida certa para uma boa reflexão.  
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         1 – O feirante ingênuo 

 

              Numa cidade pacata do interior, o delegado de 

polícia demora ter uma ocorrência para registrar. 

              Naquela manhã chuvosa, o delegado teve que fazer 

uma acareação com a viúva, e o feirante seu vizinho. 

              O feirante tinha criação de galinhas, e vendia na feira 

ovos frescos para seus clientes. 

               A reclamante dizia que era assediada sempre que 

passava em frente à barraca do feirante, e que o senhor 

delegado tinha que tomar providências. 

               O rapaz que impressionava qualquer olhar feminino 

sentou-se à frente da reclamante e explicou: Disse ele 

que sua bondosa mãezinha, tinha no quintal um belo 

parreiral, e que as uvas estavam se perdendo. Então ele 



 
 

10 
 

resolveu levar à feira e gratificar a freguesia de ovos, e 

vez por outra, tinha que promover o seu produto, 

oferecendo ovo e uva boa. 

                Problema resolvido, o senhor delegado pediu que 

apertassem as mãos em sinal de paz. Foi ai que ambos 

sentiram um forte arrepio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


